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Como já era previsto, o Comitê de 
Política Monetária (Copom), do Banco 
Central (BC), anunciou nesta quarta-feira 
(20) a redução da taxa de juros básica da 
economia brasileira (Selic), que passa de 
13,25% para 12,75%. A redução do 
índice acontece pela segunda vez 
consecutiva, em meio à pressão de 
diversos setores da sociedade civil contra 
os juros altos praticados no país.

Copom volta a anunciar queda de Selic, que vai para 12,75%

Em nota, onde anuncia o novo índice, o Copom aponta para uma continuidade 
do ciclo de cortes. “O comitê confirma o que o Banco Central já vinha indicando nos 
boletins Focus, de queda paulatina de 0,50 ponto percentual (p.p.). Com isso, a 
expectativa é de uma Selic de 11,75% no final de 2023 e de 9% no final de 2024”, 
explicou a economista da subseção do Dieese, na Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Ramo Financeiro (Contraf-CUT), Vivian Machado.

Protestos continuam
O movimento sindical iniciou, no início do ano, uma série de protestos, 

incluindo atividades educativas nas redes sociais, sobre como a Selic impacta na 
vida da população. Entidades que representam a indústria e o governo federal 
também vinham se manifestando contra a política monetária do BC, de viés 
contracionista.

Em abril, uma pesquisa realizada pelo Datafolha já mostrava o resultado dessa 
pressão, quando apontou que 80% dos entrevistados concordam com a pressão que 
o presidente Lula (PT) fez sobre o BC pela redução da Selic.

Lula e Biden lançam coalizão em defesa dos direitos trabalhistas
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente dos Estados Unidos, Joe 

Biden, lançaram, nesta quarta-feira (20), em Nova York, uma parceria para promoção 
do “trabalho digno”. Eles afirmaram o compromisso mútuo com os direitos dos 
trabalhadores, por meio da assinatura de um protocolo. A iniciativa é inédita entre os 
dois países e visa combater a precarização do trabalho, tendo os sindicatos como 
base de apoio.

A Parceria pelos Direitos dos Trabalhadores tem como diretrizes principais a 
proteção dos diretos trabalhistas; promoção do trabalho digno nos empreendimentos 
públicos e privados; o combate à discriminação no local de trabalho; abordagem 
centrada dos trabalhadores na transição para energia limpa; e o uso da tecnologia e 
da transição digital em prol do trabalho decente.

Em seu discurso, Lula enalteceu o caráter histórico da parceria e destacou os 
desafios atuais para promover o trabalho decente no planeta, após década de 
vigência do neoliberalismo, um regime econômico de intensa exploração dos 
trabalhadores.

Lula também defendeu o fortalecimento do papel dos sindicatos. "Todas 
pessoas que acreditam que sindicato fraco vai fazer com que o empresário ganhe 
mais, que o país fique melhor, está enganado. Não há democracia sem sindicato 
forte. Porque o sindicato é efetivamente quem fala pelo trabalhador para tentar 
defender os seus direitos", completou.
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